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O objetivo deste estudo foi aperfeiçoar a metodologia de produção em escala do 
isolado de Isaria fumosorosea ESALQ-1296, determinando o meio de cultura, a 
concentração de inoculo e o método de fermentação (sólida, liquido ou bifásica) 
adequado. Para a produção em substratos líquidos foram testados diferentes 
meios de cultura inoculados com uma suspensão de 1x106 conídios/ml e 
mantidos em uma mesa agitadora a 220 rpm e 25°C. A densidade de 
blastosporos e o peso de micélio seco foram quantificados após 3, 5 e 7 dias. 
Para produção em substratos sólidos foram inoculadas suspensões de 
blastosporos (fermentação bifásica) ou conídios (fermentação solida) em sacos de 
polipropileno contendo arroz estéril. Após a inoculação, o arroz foi armazenado 
em câmara incubadora (tipo B.O.D) a 25±1°C por 4 dias e posteriormente 
transferido para bandejas plásticas a fim de permitir a esporulação fúngica e a 
secagem dos conídios. Para determinação da melhor concentração de inóculo 
foram utilizadas suspensões de 1x104 a 1x108 conídios/ml. O rendimento de 
conídios/g de arroz e a porcentagem de germinação foram quantificados em todas 
as produções. O meio SDY (Sabouraud-Dextrose-Extrato de levedura) foi um dos 
melhores meios de cultura para a fermentação liquida, obtendo maiores 
rendimentos de blastosporos. A fermentação solida apresentou maiores 
rendimentos (2,7x109 conídios/g de arroz) em comparação com a fermentação 
bifásica (1,3x109 conídios/g de arroz). A concentração de inoculo mínima para 
obter o máximo rendimento foi de 1x106 conídios ou blastosporos/ml para ambos 
os métodos de fermentação. 
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